
Duas mil toneladas de castanha
vão ser exportadas para lndia

Cerca de duas mlltoneladas de castanha de caju não processada,
das dez mll superlormente autorlzadas, vão ser expoÍtadas para a
Indla, estando neste momento a decorrer o processo de
carregamento no navlo no porto de Nacala, que deverá partir já
amanhã, qulnta-Íelra.

De acordo com uma inÍormação
prestada ontem pelo administrador da
Companhia Comercial  Gordandas
ValoMas, a quantidade de castanha a
exportar vai render ao país um milhão
e 560 mildólares americanos, estando
prevista a curto ptazo uma outra
exportaçáo, desta.mesma empresa e
igualmente para a India,  de um totalde
t r ê s  m i l  t o n e l a d a s  d e  c a s t a n h a
avaliadas em 2340 mil dólares.

Logo depois da autorização de
exportação directa, nós Íizemos os
contactos e est lveram cá bem
recentemente  os  comprad.ores
interessados que vleram da India,
para avaliar a qualldade do produto.
Flrmou-se o negócio e lá está neste
momento o barco em Nacala a tazer
o prlmeiro carregamento das duas
mlltoneladas que devem partlr lá na
próxima qulnta-Íeira com destino à
lndla -  d isse o administrador da
Gordandas Valobdas, Máendrasnh
Jamnadas.

Segundo o nosso inÍormador,  a
Com pan h ia Gord and as, proprietâria da
F á b r i c a  d e  P r o c e s s a m e n l o  d e
Castanha, Inducaju,  sediada na l lhade
Moçambique, vai exportar um total de
cinco mil toneladas de castanha não
processada, das dez mil autorizadas
pela Secretaria de Estado do Caju,
cabendo as restantes cinco toneladas
a oulros comerciantes privados da
província de Nampula.

Mas eu sou de opinião que as
Íábricas de processamento aqui em
Nampula têm que aumentar a sua
c a p a c i d a d e  p a r a  c o n s e g u i r e m
absorver a castanha produzida na
provlncla, em vez de se exportar o
produto em bruto, gue terá muito

menos rendimento ao país-disse a
nossa Íonte.

Recorde-se que, devido a problemas
de ordem financeira. as íábricas de

procsssamento  de  cas tanha na
província de Nampula paralisaram a
recepção deste produto, quase quê a
meio da campanha e quando ainda
hav iam grandes quant idades  por
comercial izar,  daí  que se t ivesse
decidido centralmente autor izar a
comerciantes privados a exportação
d i rec ta  de  dez  mi l  tone ladas  de
castanha não processada.
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